
  

DOMINGO, 8 e SEGUNDA-FEIRA, 9/2/1576 

  
Er 

Nós e o Mundo ms 

LIVROS DE DRUMMOND — Qi 
nas ediçõe d, do ano passado, 

apresentei minha de sugestões de presentes de Nat vrOS, 1 to 
hel que sc genuidade, que 

ar por for dr titu- los de Drummond. Pois é! pro curados sempre, venham do prosador ou do poeta. Assim, “De Notícias e Não No- fícias faz — ocupou q ca- 
s lvros mais ven- 

e o ano todo. E “As Impu- 
rezas o Branco”, além de receber im- portante láurea, é tema constante de en- 

e teses. Falando apenas nos úl- 
lançamentos, tenho de lembrar 

“Passeios na Ilha”, que Dr 
enviou recentemente (e eu torno à 
decer a “lembrança amiga”) e que 

Pelo caminho vitorioso dos outros. presente nota para con uma con: Mas não quero 
também de 
não nos traz 
do cotidiano de 
de prosador e po 
Dre a vida literária” e, 
de encontrar (ou d 

ria Isabel, que fo! 
Manhã” e é admirável poeta sem) 
tora dos seguintes versos, que Drum- mona eita é eu tenho O prazer de repro- duzir: 

os sumos 
nas do gran- 

divagações so- 
gostel entre elas, 

“Amo-t 
Preciso de 
Sobre teu caminho, 
Viva me estendi” 

pércebes? 
“ 

MAURA DE SENNA PEREIRA 

UM BEST-SELLER CATARINENS) 
— Máchucou a notícia da morte trágica do jornalista Adolfo Zigelli. Secretá: de “imprensa do atual governo catar nense, durante quase vinte anos exerceu 

ssão com q diário brilho que 
no jornal, na televisã 

mente, no rádio. Tinha fãs e faz 
jovem filho de Joaçaba que cong 

tou Florianópolis. Um dia, n 
nir em livro, sob a égide de L 

das em “O 
rante o e 68. Desastre 

lhe arrebatou a vida e ele não viu nem 
autogratou “As Soluções Finais”, obra 
que teve excepeionia jançamento na Ca 

d lista, O pres- 
tígioso selo da editora catarinense apa- 
rece em milhares de volumes 
dos pelo juiz Walter Zigell 
autor. Volumes que trazem faiscas 

, Rumor e poesia iluminando p: 
rias e combativas, & prosa enxu- 

ta de um jornalista nato. .E- cujo nome 
permanece. 

os trabalhos public 
dy 

irmão do 

FICÇÃO — Temos de saudar o rea- 
parecimento de “Ficção” estampa 

s curtas de e: brasileiros 
várias tendênc) 

poimento de Marques Rebelo e contos 
traduzidos por Eglê Malheiros, além d 
seções de Informação. Louve-se, ainda, a 
categoria da que está à fren 

Cicero San- 
droni, Malheiros, Fausto Cunha. 
Laura Constância Sandroni e Salim Mi 

o   
mm À
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Os leitores da GAZE- 
TA DE NOTÍCIAS tive- 
ram, no decorrer da se- 
mana, « opinião de li- 
deres das religiões mais 
professadas no Brasil, 
acerca do problema con- 
siderado tabu: “Plunes 
jamento Familiar”. Ent 
bora haja entre 05 en 
trevistados os que n 
consideram o assunto 
tão intocável, que pos- 
sa ser considerado tabu 
a verdade é que, afora 
os evangélicos, todas as 
outras religiões proíbem. 
o “Planejamento Fami- 
mar”, com vistas à timi- 
tação dos filhos 
Como savemos, “Pla- 

nejamento Familiar”, 
ra a Política 

Governamental, como 
os demais problemas de 
âmbito nacional, É me- 
ta prioritária do Gover- 
no Geisel, O PRONAM, 
Programa Nacional de 
Alimentação e Nutri- 
ção, é uma das medidas 
de “extraordinário al- 
cance sociul em que o 
Presidente da República 
está, pessoalmente, em- 
penhado, Serão empre- 
gados a curto prazo 
quarenta vilhões de cru- 

aeiros para a suplemen- 
tação alimentar de gru- 
pos sociais, genetica- 
mente vulneráveis, quais 
sejam, as gestantes, Cri- 
anças até seis anos, es- 
colares de sete a qua- 
torze anos ea traba- 
lhadores. 

É evidente que o Go- 
verno não impõe Umita- 
cão de filhos à ninguém, 
mas deira o problema 
a critério de cada um. 
Admitimos então, que 

deverá haver uma fór- 
mula conciliatória en- 
tre-as diversas corren- 
tes religiosas e seus 
adeptos, para que, me 
dida de tão longo al- 
cance social, não sofra 
os efeitos decorrentes 
da incompreensão ou da 
falta de esclarecimento 
religtoso. Porque “Pla- 
nejamento Familiar” 
implica, não somente na 
adequação de recursos 
econômicos que atuem 
como suplemento sala- 
rial para os menos ja- 
vorecidos, mas também, 
por que não dizê-lo, no 
direito de uma família 
programar o número de 
filhos que deseja e pos- 
sa ter, dentro de um 

sm) 
Planejar 

a Família. 

Eis o Tabu 

(Fim) 

conjunto de aspectos 
que dariam a necessória 
estabilidade ao lar. Tan 
tos filhos, quantos ca- 
da família pudesse ter, 
dentro de um quadro 
social, econômico e emo- 
cional, onde esta: 
incluídos, também 
blemas de saúde 
ca e mental), que pro» 
porcionasse « cada bra- 
sileiro, a cada criança, 
a cada adolescente la- 
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